
NUMERO OITO 



REVISTA QU INZENAL DE ARTE, LITERATURA E ACTUALIDAD ES 

PLBLIC\-SE :-\05 DIAS l E 15 DE C.\ DA .\\ l S 

11irc<101: .Santos Arranha ;; l·d11nr: Alt>xandre de lssi.> '" 1 r •11r.ed ide d• !'>•~çlu 1J1o1111I J" l IJ 17 11.11.I• 

'ttlcl11d• d~ «•nlP•»•Çllo ~ inipre,,_,.;,,: lmpreMo /Jele• a R. do Haso, V'I o ('); 
Rcd"Cç,\o e ,\dn1lnlhlrHçl10: t otrooto do Cambra, J'l-.l. ~. - Lisboa l«•!t•lom•: lr/ndOdl! ! .t •1 

SUMARIO do numero anterior: 

Panfletários: O ccnh:nário da morte tio maior dt: todo-; Paul 
Loub Oouricr (com gravuras). O 1. Congresso Confederal: 
reporta· cm l{rática do congresso de Santarcm. De pernas à 
vela ... A cj?rcja e a moda ieminina. Em defe~a da ::.áia curta (com 
grarnra ... ). Paz armada! EmQuanto a Sociedade da~ Naçõe-. e o 
Congrc ...... o L,m,er ... al da Paz se reunem, a Amúica e: a l n~latt-rra 

aumentam o~ -.eu-. eiecti,·os de guerra (com gravura ... ). Traba-
1 hos agrícolas: O esfôrço exaustivo do camponês kom gravu­
ras). Silêncio! pe>t:sia de Aristides R.tól'irc>. A luta contra a 
prostitu"fção: O cincoentenário da Federação Abohc1om~ta 11111.·r­
nacional (com retnuo), por Ar11aldo Braz<io. O povo e as revo­
luções: Os diao; de Fevereiw de 1848 (com retrato). Os aconte­
cimentos da China: As condições de trabalho do opmírio 
chinês (com gravuras). Mundo curioso. Actualldades: O 
;111iversário do Sindicato do Pessoal dos R<'bocadorcs e Oawli11as 

O novo l'!erviço de taxis em Lisboa - Operários despedido., 
da:. obra-; publ icas - Monumento a Ouy de Maupas!:>ant A li­
berdade na América O deputado comunista francel Durot. 
Capa: desenho óe Rocha Vieira - Hors-texte: Maler:1idade1 

quadro de ]11/10 A/orst':;. 

Ano 1 - Numero 8 

Lisboa. 15 de Outubro de 1925 

O presente número r.i.o contem lfors·tLxtr 



o PAPEL DA AGUIA NA FILOSOFIA 
A águia, depois de dominar os mais altos 

cumes, veiu poisar, altivamente, orgulhosamente, 
sõbre os mais altos píncaros da mentalidade 
humana. 

Tanto o homem 
invejou essa ave 
altaneira, que des­
denhava os povoa­
dos, tudo que era 
baixo, tudo que era 
vil, que chegou a 
fazê-la símbolo da 
sua própria aspira­
ção. 

Os filósofos de­
mandaram as mais 
altas montanhas 
do pensamento e 
lá, nos altares da 
ideia, adoraram as 
águias insubmis­
sas. 

E as águias vie­
ram assim a estc11-
der a sombra de 
suas asas $Õbre 
uma nova vereda 
filosófica. I' 

Padroavam essa 
filosofia do orgu­
lho, de isolmnento, 
da criação solitária 
que foi toda a filo­
sofia do egotismo. 

Desprcnderam­
se dos velhos bra­
zões aristocrMicos 
que encimavam he­
ráldicos portiles e 
vieram descrever 
seu adejo desde os 
ombros de Max 
Stirner à cabeça de 
Niet~sche E foi de 
seus voos quebro­
tou a ideia do su­
per-homem. Ideia pouco humana, mas que deu 
àqueles que a defendiam a so11da que devia 
descer aos novos pegos do pensamento, ainda 
por explorar. 

Mas a águia era, sôbre tudo, egoglada por 

seu sentido de liberdade. Ela era o símbolo dos 
horizontes sem vetos, da imensidade infinita 
onde não se desenhava a sombra de nenhuma 

algema, do azul 
dos firmamentos 
que o génio do 
homem não tinha 
cuidado ainda. 

Ela não conhe­
cia nenhum grilhão 
- e em sua pró­
pria ferocidade 
nacta constatava­
se uma grande re­
beldia, um afasta­
mento completo 
de tudo que fosse 
escrava! u ra. 

E os filósofos 
viram-na assim co­
mo um exemplo 
da emanei pação, 
pousado nos mais 
altos pfncaros, a 
prescrutar os enig­
mas do mundo e 
da vida. 

E com a ideia 
da águia veiu a 
ideia da montanha 
- é dizer a eman­
cipação definitiva 

'• como conseqiiên­
cia da solidão ab­
soluta. 

E floresceu as­
sim, no si l êncio 
adusto dos cumes, 
a teoria individua­
lista. Por vezes tão 
feroz, em seu sen­
tido emancipador, 
como as próprias 
águias que lhe ser­
viam de patrono. 
Seus apóstolos, na 

ância de emanciparem o espírito, procuravam 
emancipar-se da própria espécie e tornavam-se 
pouco humanos. A fraternidade, aspiração ainda 
por realizar, fôra repudiada e só o orgulho e 
altivez, cimentados por uma austera solidão, ba-
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lizavam esses ·píncaros onde se refugiaram os 
argonautas daquele novo mar do pensamento. 
E só o dcsdem para os que não haviam atin­
gido os cumes, enrugava os lábios daquela fa­
lani.rc solitária. Havia muito de belo nessa teo­
ria, mas havia lambem muito de odioso. 

O indivíduo, nessa sua aspiração, afastava-se e 
renegava a coleclividadc. Não se pr0curava modi­
ficar a regra. procurava-se aperfeiçoar a excepção. 

O homem que está só ~ o homem que está 
melhor• dissera lbsen. •Não se compreende 
uma águia entre os pardais.• 

Adentro da filosofia a afirmação estava certa; 
adentro da vida comum ela traía os princípios 
da colcctividade. 

Novos ideais sugiram mais amplos, mais 
vastos. mais situados entre a humanidade an­
ciosa de emancipação. E os apóstolos da teoria 
individualista viram diminuir seus discípulos, 
quàsi até à extinção. De seu verbo, porém, algo 
ficou; novas clareiras êles abriram nas brenhas 
do pensamento, às quais de quando em quando 
assomam, a traçar novos sulcros de l iberdade, 
as águias altaneiras. 

=================================[!] @.} [!]================================= 

D A " A RTE 
A falsa arte modema, que em suas aberrantes ma­

nife~taçues há mais de cint1uenta anos turva a clara inspi­
ração art1,lica, produzindo daltonismos de côr, desgre­
nhamento~ de traços, prec<osismos de atitudes e de fra­
ses, atingiu o seu apogeu nêste doloroso período, que se 
seguiu à Guerra, e tudo indica que declina já. 

C' h:mpo, portanto, de dar o bnlanço à mistificação 
que liquida, de lhe fazer mesmo o 
elogu> fúnebre. 

0 ~eu triunfo mnximo obteve-lo 
o suposto modemismo nessa Alema­
nha, 1.1111 avessa às coisas da sensi­
b1lid:1dc e do e~píri10. E a füi~sia, 
embriagad:i de ~anl?'le e de: d6r, 
dcu->e ao luxo de o alentar tam­
bém. 1 lojc a mcriHI arte moder-
03 só dehcia os cervejeiros tcuto· 
nicos e a nmtocracia ger:ida nn 
NqJ. Ningucm com cultura artistíc:i 
ncrcduou jámais nas mistificações 
dos f11turistns e dos cubistns, dos 
i111prcssin11istas e dos expressionis­
tas, dns pl'imítivistns e dos supc:r­
rcnhstns e demais fa 11nn preteuciosn 
e 111;,ipida. As mnssns incultas uno 
vibrara111 com essa arte postiça, 
grotc,ca, que não lhes di1i:i n:idn 

l'ara que supurasse toda css:i 
tttcrlog1a do modtmismo cm an.,-, 
foi mister que chegassemo, a êste 
fim da idade do:. metais, 11 era do industrialismo tnuo­
fontc. que endeusou a máquina. 

Todas as artes plásticas s;io nrtes decorativas e todos 
os artistas são um pouco industriais. Par:i lisonjear os 
deuses do momento: o capilnl 011111lj>ólclltc, :a scicncia sua 
escrava e a máquill3 su11 aliada deram ês~es artistas 
largas a imai;:lnação, procurando tudo qu:mtQ. fosse agra­
davcl ao i.cu dono e senhor, 11tili1:1ndo aquilo q•1e :is for­
ças ao ~crvaço do capital lhe podiam dar de nparentcmeote 
orii:inal. 

,\,,im, os pintores encontraram na química tintas que 
a nat11rc1a i~rnorav:i e os escultores procuraram na maqui-
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naria inspiração para as suas composições. Os literatos 
êsses, mais cpmedidos embora, buscamm nas formu­
las, na linguagem dns fábricas e do negócio simbolos para 
se exprimirem. 

Nisto, nesta exaltação do capitalismo, do industrialis­
mo, consistiu essa arte moderna , em que se louvam aJ. 
guns moços avançados, ignorantes talvez da própria gé­

nese dda. 
Outro factor que unpcliu odes­

vio da sensibilidade nnisticn, no sen­
tido do dísparnte e do extrnvagantc, 
do irrisório e do 111011~truoso, foi 
a hipertrofia da mdi\ idualidade o 
eiccessh·o ~ismo disfarçado em 
egottsmo, a :ius\!nC1a de 1dcns, mas­
carada de estranh:1 misteriosa re' e­
l:ição E os art1:.ta:. aparentando 
um ridículo csofcrismo passaram a 
ser todos subjectivos e deram-se a 
produ.dr mamarrachos como os que 
•i lustram • cstn pagmn. 

Existe, porém, 1111111 ade ver­
dadeirnmentc moderna, produto do 
nosso século e que tradu1 o est:idio 
de cíviliução atí111,rido. E' aquela 
arte que interpreta a 111da atual e 
é somatório do i;aber p:issado e 

dos conhec1me11tos de hoje, é a arte da vanguarda que 
sintetiza tudo que foi belo e o pauco llUe ainda o é; é 
a arte que tem fundas railes na tradição e se projecta 
pnra o fu111ro, para n repetir cm bclCJa. 

Ern arte, como em ludo, a "tradição, o passado, são 
fontes de emoções e ensinamentos. O eslnhuírio de hoje 
busca a linha ílcxuosn da Venus de Milo, a alnd;i levez:i 
da Vitória de Samofrácia, a \'iril postura do Apolo de Bel­
' 'edere, para escopo e inspiração, como o libertário sonha 
com 3 clan primeira, com a romuna mcdie\ a, e com a ci­
dade-livre, q11c ~ão o exemplo historico da ~ociedade fu. 
tura, por que luta. 
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E ambos, o que sonha na pedra e o que escultura 
ideia~. não visam a reprod111ír integralmente essa tradição 
de beleza, anseiam sómente por a adaptar às coisas de 
hoje, por meio de correc.;<11.~' mútuas, de interpenetrações 
inf111ite)imai~. erguendo um etlif1cio, que tenha por alicerce 
o que há de bom e de belo no p:t~'ado e por cúpula ma· 
gnifica o futuro. 

A prco.:upaç.10 de oni:mahdadc, que é IOU\'avel como 
anseio de renm o ~· perfeição, 
chega ao delírio c111 nl11uns 
artistas e lcva·o\ a querer 
romper com o pa!>sado, co111 
o passado que ignoram. Qm .... 
bradn a cadeia pcrde111-sc no 
vasio da sua l111nginnçüo 
doeutc. Arrnncad;1s no 1111· 
mus fecunduntc ns r:li11•s tln 
planta, cl11 cstioln, 111orrc. F se 
algu111n vive 111nis do que n 
hora ícbril, c111 que ~e :11in1e11· 
tou da pr6pdu sciv11 ainda 
vinda da lcrra.111ãe, que o 
digam! 

Não, o arthta, o realilil· 
dor da bele1:1, como o h().. 
mem do pen~:1111cnto, reprc· 
senta todos aquele) que o 
precederam na sua arte ou 
na sua ideologfo, ~omados 

com a própria individualída· 
de. E' o pass:ido mais 11111. 

les gloriolas de botequim, vaidadezinhas sopradas nas ga· 
zelas. 

O feroz individualismo da hora abson•e todos. Cada 
um, seja no que fur, quere sobressair, chegar pnmeiro, 
custe o que custar. Explica-se isso na política e no ne· 
gócio, ma• na arte ! ... 

Que longe colamos dessa arte comunit.iria e anoni· 
ma que as estatuetas encontradas na nccropole de Tana· 

im nos revelaram e os mar· 
mores polidos, que o mar 
das ilhas poupou, confir. 
mnml 

Que longe, dessa arte 
medieva, feita pelo povo e 
pnra o povo, quando ainda 
não hnvin 11 nristocracia dos 
raros apenas ! 

Que longe dêsses cera· 
mistas ignorados que compu· 
zeram maravilhas de frescura 
e de graça, sem exigirem que 
os seus nomes ficassem na 
história! 

E e es~e ""' que o faz 
ser diferente, original, wan· 
de. Se êssc 11111, porém, e 111e· 
nos que medíocre, não exce· 

Mulher com uma 1ulipa 

A arte para satisfazer à 
sua função social deve ser 
assim, comunitária e demo­
crntica. Para ser didactica e 
morigeradora precisa de que 
todos, cultos e incultos, a 
compreendam. Para servir 
de documento etnográfico, 
deve ser um produto colec­
tivo, e nunca a afinnação se­
etalar da vaidade dum indi· Quadro de Aurel Bematb 

Expli~içi!o Der Stunn, de {l.ulim víduo, que se esquece dos 
milhares de antepassados e das centenas de contemporâ 
neos que tornaram passivei n realização nrl1stíca de que 
se orgulha. 

de a craveira média, os próprios valores do passado se 
desagregam, 1>0r não cucoutrarem chefe·de·fila, que su· 
porte o embate. r pode êsse medíocre vir para a praça·pÚ· 
blica gritnr que ~ novo, que é moderr.o, que é original, 
que é avançado e só far:í ~orrir E' que não é novo, nem 
moderno, nem original, 11 c 111 avançado quem querc e o diz 
ser. E' preciso prová-lo. E o lrlbunal que julga essas 
causas não ~ constituído pelos co11vcnliculos do elogio 
1111ítuo. 

São, todavia, êsscs conventiculos do elogio mútuo 
que perdem 11111ítos moços tnlentosos, estimulando nê-

A suposta :u1e moderna, exaltação do capitalismo, do 
industrialismo, do individunlismo, agoniza. O Salão de 
Outono, qul! acaba de inangurnr-sc em Paris é disso a 
prova. A êsse ccrla111c co11corrern111 nrlistns da vanguarda 
vindos de todns as parles do mundo e n vasta produção 
artística que encerra niio é mais do que a reabilitação da 
grande arte eterna, da grande nrlc classica - como 
afirmou um critico rejnven::iscida pela impressão mo· 
dema. 

Como os nossos pobres antepassados das cavernas e dos bosquts, vemo-nos presos 
pt!los nossos se11tidos que 11os limitam o universo, e supomos que 11ossos olltos o descobrem 
quando só nos oferecem um reflexo de nós próprios. Para exprimir as emorões da nossa 
ig11orci11cia só dispomos ai11da da voz do homem primitfro, se bem que articulemos bas· 
ta11/c melltor os balbuceios e hormo11izemos um pouco os seus alaridos, porque 1100 é outra 
coisa a /i11!fuo.sre111 lmmana. 

• ANATOLE fRANCE 

~===============================~ 



AGUAS, AGUADEIROS E . • • AGUADOS 

AS CONDENSAÇÕES FILOSÓFICAS SCIEN­

TÍFICAS E JURÍDICAS DAS AGUAS - A 

REALIDADE BÍBLICA NO SÉCULO XX -

A SLDC 0 0 LISBOETA DEVE TORNAR 

SE UM COPIOSO TRIUNFO ELEITORAL. 

Ao invt!s de Da11 ton1 tin:ilq11 <'r ele nós te1ia dito que, 
antes dó puo, n ág11n é n primeira necessidade do homem. 
As pop11laçúcs pro111ls«1111s e bárbaras pouco estimam o 
vaporoso ndvcrstlrio das St1cas e das imundícies, que nas 
grandes n1clrópolcs duini11a as preocupações dos pá rias 
da sédc e dn lngienc. São l!stcs párias que, mergulhados 
nos confôrtos da civílí1:1i;ào, sonham a ventura, comum e 
dcsaproveitnda no camponês e no aldeão, de se aconche­
garem a uma nascente onde se banhassem num regato, li­
bertas da ditadura de monopólios, <Jlle afogam necessi­
dades human:1s. 

Sôbre a água se tem condensado núvens de especu­
lações filosóficas e sc:ienhficas, núvens que se desfazem 
cm aguaceiros de concc1tos e provérbios. Aristoteles dizia 
ser a àgu.1 um dos tiuatros elementos do universo; T ales 
de Mileto ,.,.l nela a origem de todos os outros corpos ; 
Pemio atrib11ia a ~ua existência à condensação do ar; 
l'\ewton acredita\'a num \•apõr liquido em contacto com o 
ar; Bo) le, l.eibnill, Mnrggraf pr~uravam a fonnação da 
ngttn nb transfonn:u;ocs do calor; finalmente, para não 
enumerar 111:1ts, Ca\'endish, la\•Oisier, \Vau descobriam as 
propriedades do hidrogeneo e do oxigénio na composição 
do liquido. Nos nossos dias, Carlos Pereira afinna as pro­
pricdndes dn Com1>n11hia de Lisboa nas correntes do AI­
viela e de111011strn CJllC a agua condensada nas altas re­
giões do Terreiro cio Pnr;o se dihíi em chuvas freqiien tes 

!-:um ch.1f 1rlt ~m Nápol2s 

O u11u11tlclro port111t11Cs 

de g rossns quanllos, que vão inundar, acima de 
todos os níveis, os corres do potentado. 

Os campos do Direito forn 1n t ransborda­
dos por grandes rios de legislação, onde mari­
nham 3jl'ituJos interesses e problemas insolú­
veis. Os weicos determinavam uma equitativa 
dbtrihuii;ão das aguas e desviavam o curso dos 
rios para apro,•eitar a todas as terras. E tais 
partilhas eram comparadas por Platão à distri­
buição do sangue 110 corpo humano. Os roma­
nos da\:am uma grande importância às águas 
e, além das apltcações comuns, usavam-na para 
O!> rituais das purificações, dos sacrifícios e dos 
casamentos. Qu3s1 1txl:1s as águas correntes 
eram usufruto comum, :1pe11:1s se tolerando que 
:is correntes inavegáveis fossem propriedade 
restrita de particulares. O direito internacional, 
que apenas se refere ao domimo dos mares e 
rios intemndonais, foi regulado pelo tratado 
de Viena de Austria, firrnndo por muitas na-
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çõcs, no ano de 1815. 1 

Todos os Esl:ldos leem 
legislação sobre a pro­
priedade, c:Jas,ific.içio e 
aproveitnm entodas 
águas. 

Em Espanha, são ron· 
cedidos pnvilégios para 
usufru lo ressoai d·e 
aguas corrente~, resal· 
\•ando-se o interesse p1Í· 
b 1 i co. Constituiram·SC 
Trihunni~ de A1,rt111S 11nr11 
resolv<'r as questões sus­
citadas pela posse das 
aguas, ohrns e prej11isos. 
O lrib11ual dl' Val ~ 11cla 

ficou célebre pelas <1ucs­
tões levnntacl ns, que pu-
7 e ra 111 n ca hcça e rn 
agua a tantos contendo· 

Tribunal das::Agua>, porff'Nr1111dli IJ\\u•~u <k llurd1·u~J 

res e ju1sc1r. 
Os ternas e ns accpções da água formam já um com· 

phcado delta de designações industriais, litúrgicas, qu1mi­
cas, zoológicas, botânica~ e sanilarias. A arte, as lendas 
aquáticas lambem formarn um imenso caudal de motivos 
e de concepções. O que mais impressiona a imaginação 
dos artistas é o episódio b1blico de Moisés fazendo brotar 
a água no deserto, com a sua varinha Os mestres da pin­
tura não desdenharam <ln águn como um assunto inexau­
rivel para a beleza das suas obras. 

Na mitologia, tM1bem :1 água te\'e cuHos. Os árias 
afirmavam ser Varuna, o pai de Iodas as águas celestes e 
igual ronce1l<l faziam os mínt05 da deusa Ardvicura. O 
gigantesco rio Nilo, segundo os egípcios, era navegado 
pelos deuses, e só o~ deuses conheciam os astros e as 
fontes da Terrn. O Nilo servia também de leito a um deus 
bisexual. Oo cg1pt'ios usavam da~ águas dêsfe rio para os 
seus ritoi:. Os gerrnanos chamavam o senhor das aguas ao 
deus Nix, géuio dos nos, nrroios e estanques. O culto, 
que os índios dn América prestavam, significava que a 
águn lcc1mdnva 11 lerrn. Siío 1111111erosos os mitos dos gre­
gos e dos romanos: Pontos, filho de Oon, personificava 
o 111 nr, Nireos, filh o de Pontos, o 111ov i111 ento das águas e 

as Naiades eram as beh:1as do Oceano. Neptuno era o 
deus romano do' mare~. [ ntrc os lisboetas, o sr. Carlos 
Pereira e o deus dn sede e n água da Compauhia um 
núto, adorado e desejado. 

Moises passou cm Raph1dim, quando os homens da· 
mavam angustindamcntc por água 4ue lhes afogasse a 
sêde do deserto E n varinha de Moisées bateu três \•e­
zes numa rocha, e da rocha brotou logo uma nascente 
que nunca mais secou. O lishoct.1 111mbem clama por 
agua, sem \'iver no deserto. 

E o onipotenle Carlos Pereira, t111e ,.imboliza o mito 
da Companhia, não \'Cm bater trê~ \'Ctes com o ~eu ben­
galão (que são a~ varinhas do ~éculo XX) n:i~ fontes res· 
sequidas. Mas dá ao ~edcnto m:iis .edento do que hi­
giénico - lisboeta a realid.1de de tôdas a!> locuções bibli· 
blicas. Red111 uma 1>cssoa n C()mrirar agua , o que e si­
nal de extrema miséria ; dá-lhe depois uma quantidade 
restrita do que vern n ser rigun de n11g1ístia ; nmargura 
a existência com agua de lel ; lorçn o lisboeta a rebentar 
bocas de incêndio para trn1cr n agua lurtiva , símbolo 
de prazeres iu tcrcl itos e, no li111 do 111és, d:í-lhc a água da 
expiação , que o lisboetn paga sc111 protesto. 

A AJ(ua. $obreportu du palácio Celesia, por Baral>ino CGenova) 

Tomou-se hiblicn n tortura dcs· 
ta cidade de parnlclopipcdos e lixo. 
No vcrilo, dá-se ao pobre consumi­
dor ;igun pela barba. A praga dos 
agundeiros, que divinisam Carlos 
Pereira, caiu sôbre n capital de um 
pais sem civili.z.1ção. Pedem nma 
fortuna por de1 litro~ de uma água 
co11taminad:i do~ germens de tifo, 
cxtraida, em fontes impuras, de 
uma annlisação que cruza com os 
esgôtos. f:sgotados licam os recur­
sos do consumidor ao terceiro bar­
ril que o aguadeiro lhe impinja, e 
p:1>sa a apelar para o fogo, na án­
i.ia de uma g6fa de água. Quando 
nrde um predio, todo o bairro tem 
agua abundante ralão poderosa 
c111e pode levar o lisboeta a exigir 

5 
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Bichn 11 umu tonte p1lblic11 em Lisbóa 

que arda um bairro inteiro para que a cidade mate a sêde 
e lave os pés, ao menos, uma vez na sua \'ida. 

De resto, os aguadeiros são fontes principnis das 
populações sem agua e sem avili§ação. Que saibamos, os 
aguadeiros só medram na Espanha medieval, no Marro­
cos premievo, entre os nómadas do Cairo e de Jerusalém, 
no México e em Portugal. Nos países adiantados, nem 
sequer se vendem capilés ou copos COl!j água. Em Lis­
boa, pois, os aguadeiros são as fontes publicas, mas o 
habitante é que escorre com uns atribulados escudos, se 
querc ter um pote cheio de água. As Águas Livres foram 
captadas por um gigantesco e imílil aqueduto qu,e per-

Alluadelro cordo\lei (Espanha) 

corre o vale de Alcântara. A captação 
do Alviela, rio que nasce - constraste 
ironico na serra da Mendiga, pró­
ximo de Santarem, não supre as neces­
sidades da população de Lisboa. Fala. 
se, às vezes, no recurso das chuvas; mas 
quem está pedindo chu\•:t, com venda­
val desfeito de gente ardendo ett. có­
lera, são os allos rcspon~aveis que mer­
gulharam no sono de um suborno bem 
retribuído. 

A si:de do lisboeta [!Ode tornar-se 
num tnunfo elt'itoral, que -.õhre um po­
lítico, folacio~n cpmo 11111 ribeirinho, 
pode despenhar 11111 Ning:irn de votos, 
desde que promctrr captar em Lisboa, 

' para os domicí lios, Iodas as ;lguns mine­
rai~ cio país. 

t:mn a11uadeiro nnp011tanu 

r Todo o pensamento vigoroso, toda a palavra r11érgica, todo o esfôrço 110 grande com­

bate da justiça e da liberdade repercutem-se de ltomem a ltomem, de povo a povo e dt'sde o 

o velho curso dos tempos ate ao mais distante futuro. 
E. RECLUS 

~ ) 
6 

• 

( 



======================================= tt9== 

A TRAGED IA BULGARA 

t\SSASSINATOS SOBRE ASSASSINATOS 

T~Hnkov 

Ha dois anos 
e meio que este 
pequeno país, a 
Bulgaria, depois de 
muHladoe sangran­
do de seis anos de 
guerra, de 1912 a 
1918, é presa do 
terror branco, uni­
co na historia pela 
sua ferocidade. 

Massacres cô­
lectivos, assassina­
tos, execuções sem 
jnlgamento, enfor­
camentos, envene­
namentos, torturas 
renovadas verda­
deiramente inquisi­
toriais, de tudo tem 
experimentado, 
sob o go\'erao de 
Tsankov, este indi­

toso povo bulgaro. Nlo ha uma familia operaria ou cam­
ponesa que não tenha v11irnas a chorar. Este viu o pai en­
forcado porque era anarquista ou comunista! Aquele viu 
seu irmão mamrizado porque pertencia ao partido agrario ! 
Esta mulher condenada :i morte porque alojou um cons­
pirador! Este advo-
gado morto em su:t 
casa a tiros ,fe revol­
ver p<>rque defendeu 
no Conselho de Guer­
ra um acusado. E~te 
outro, pre~o. depoi5 
nsqns~inado, porque 
serviu de interprete a 
nm e~lr:1111oteiro l1ne 
fatia 11111 inqucrih> ! 

O camponés bulgaro bateu-~e ao 
serviço da amhiç10 din11stica do !.eu 
rei duraute ~eis anos. Mas no esl10 
de 181 8, exausto de tanta lula, ele 
abandonou a f1 ente de batnlhn e n 
sua revolta contribnin larg:uncnle 
para precipitar a cataslrofc 1111stro­
ale111ã. O rei remando e os seus 
aulicos fugiram. Foi cntl\o (JllC Sfnm· 
boulísky, o chefe dos ngrnrios, tomou 
o poder. 

St:1111bo11lisky soube ntiliznr a có-
lera das 111assns ca 111pon~sns contra , . . 
os velhos pnrtidos res/ionsávcis da !:\lumbouhsky 
mina do país e da 111 seria p1íblicn 
mas não souhe captnr n classe operirin das cidades e en­
trou também e111 luta com eln. 

Não tendo por si os operário~. em lula :ibcrta com 
os velhos partidos que se npoinvnm na finança, nn industria 
e no comércio, Sta111boulisky baqueou do poder cm 9 de 
junho de 1923, por 11111 golpe de estado militar. 

No di:i Q de juuho Stamboulisky não esta\'a em Sofia 
mas em Slavo\'ilza, s11.1 aldeia natal. Qunndo lhe disseram 
o que se pac;53\·a em Sofi:i, isto é, que o seu go,·emo es­
lava por terr:1, ele quis combater e chamou às armas to­
dos os camponêscs dos arredores, transladando-se para 
Pazardjik. Três dins errou em \'Olta de.ta cidade. Mas as 
tropa. de Tsankov depressam chegaram, supenores em 

mímcro, e o bando 
dispersou. Stamhou­
li~ky foi preso. E en­
tão, num campo, sob 
n direcção do capitão 
l lerlako\', começou o 
~eu suplício. 

Milhares, ouvi 
bem prolctnrios, mi­
lhares de homens e 
de mnlhercs morrem 
nos supllcíos bulgn­
ros. E a torrente de 
sangue corrP sempre, 
parece não querer de­

t;ma ~ista de Soflu 

Cortou-se-lhe o 
11nri1 primeiro, dtpois 
;is orelhas. Em segui­
da nrrancar:1111-lhc n 
língua e vasaram-lhe 
os olhos. Cortaram­
lhe os pulsos e como 
o hercnles camponês 
se obstlnass<t em não 
morrer apesar de to­
dos esles suplícios 

ter-se. Na Idade Medin, o imperador bizantino, Basílio, 
mereceu o sobrcno111e de Ma/(ltfor dos bulgaros pelos 
grandes rnnssacrcs qne ordenon nos campos de batalha 
dos Balkans. 

Este sobrenome h1storico o po\'O bnlgaro martirisado 
o aplica hoje com 111\0 menos rnzão ao seu rei Boris e 
aos seus rnini~lros. Ele apela, o povo bulgaro, para os 
seus irmãos da Europa ocidental, ele espera ainda qne o 
proletariado da Inglaterra, da f rança, da Alemanha, da 
Belgica, da Suissa, possa dizer ao carrasco : Tu não ma­
lard\ mai\. 

Antes das guerras balkanicas o povo bulgaro era 
sem du\'ida o maJS avançado dos Balkans, aquele que pa­
recia ter o melhor futuro. O czar femando, porem, 
apoiado na classe militar, não fez outra cousa senão 
arrastá-lo de desastre cm desastre, levand~ a guerras 
consecutivas com :is suas ambições de predominío. foi 
assim que ele arrnslou a Bulgnria á guerra europeia ao 
lado dos imperios centrais. 

7 

11briran1-lhe a cabeça 
a golpes de sabre. Os restos sangrentos do chefe agrário 
foram abandonados no campo do <111plício e aí estiveram 
longo tempo. o~ ca111po11êscs vinhnm btijnr a terra regada 
com o seu ~.rn~ue e comcc;avam jt\ a formar-se lendas 
sobre n pcNonnlidndc de St11111ho111isky. 

o~ do111111adores de Sofia foram nvisados do que se 
passava e urna noite os horríveis despojos desapareceram 
secretamente. 

Nin5!·ue111 sabe hoje onde repousam os restos de 
Stambouli~ky. 

11 ;g,,onforio maiç vergonhosa consistr rm lrr como 

1•rrdadriro o qur .~r igm1ra, e o .~rn•iro q11r ~ podr prestar 

à raz<io f li11rci·f11 de um 1•rro. 

$o<;UTE8 
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O assalto da po lícia ao edifício da e. O. T.:"' 

A de11ru.taçilo lclla óli:lll policia no aablnete do Conselho Técnico da Construção Cí\111 

Causou a maior indignação popular o assalto, sem nenhuma justificação, 
'1eilo à séde da C. O. T. pela polícia que ali deixou da sua passagem os sinis­
tros vestígios que estas gravuras mostram. 

Não foram, porém, s6 estes, que os leitores aqui vêem, os destroços cau-

os dcstrl)ços co1Urodos pelo policia no g11bi nete dos Impressores tipográficos 

sados nos organismos operários assaltados. Outra dependência, que servfa de 
depósito ao mobíliárío e scenário do teatro da Construção Ci\lil, foi vítima do 
vandalismo policial, que à sabrada rasgou o pano de um grande quadro onde 

dos prdprlos trabalhadores. 

manifestando a sua repulsa pelo procedimento da polícia. 

ACTUALI DADES O aniversário da República 

O Primeiro Congresso Confederal 

A n111nllei;l11~·i\o p1)pulur rm frente do 1>nláclo'! da 1ir~sidência 

A data de 5 de Onlwo foi rutdosamcnte comemorada pela 
policia e juntas de fre~11c1ia. O PO\'O polítíco limitou-se a uma 
manifestação de simpalrn ao 
Chefe do Estado e a uma 
assuada ao antipático homem 
público Ant61110 Maria da 
Silva, e ao polícia Barbosa 
Viana. 

A assistência ao 1.0 Con~re-so Conledct11I -" ....., 

·.J 

Da esquerda para a direita: Armando Borghi, da A. 1. T.,; Vasco dn Fonseca, rednctor de 
A Ratolh.a; Santos ANBnha, director de A Botalno e suas publlcaç6e8; 

Blanco e Gonz.alez., delegado da C. N. T., de Espanha 

Vldal José e Joaquim Candieira, delc!lados ao Congret.$0 
Confederal dos trabalhadores rurais de Evora 

e da Federação rural 

Terminou o J.° Con~esso Confederal que se realizou em Santarem que, além de ratificar a adesão da organização operária portu­
guesa à Associação Internacional dos Trabalhadores, com séde em Berlim, resolveu substituir o secretário geral da C. G. T. por um secre­
tariado composto de três membros. No congresso fizeram-se representar a A. 1. T. pelo militante operário Armando Borghi e a Confedera­
ção Nacionnl do Trabalho de Espanha pelos militantes Oonzalez e Blanco. 

O livro do dia 
O nosso querido e assíduo cola­

borador Ferreira de Castro acaba de 
lançar ao mercado mais um livro: 
Sl'lldns de liniimo e de amor, edição 

Ferreira de Castro 

Sparlacu~. Neste livro, o aut9r apre­
ciado de Caml! Fami11ta, Exi/q fá­
cil, 1Sa11gue negro e MeiamotfoSJ!, 
alicerça solidamente o seu togar pri-

i:: nu\cial entre os novos escritores, 
pela originalidade do seu tempera­
mento e pela audácia doa seus con­
ceitos filosóficos e sociais. 1 

se lia a célebre frase de Marx: A t!l1landp11fllo dos tra.ballllldores lul-de srr obra 

--

Durante dois dias a população de Lisboa desfilou pelas salas devastadas 

~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~· 

8 9 
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o MUND O 
A sorte dos inventores 

fatamos no ~éculo da organi1açiío scienufica. 
O de~cmolvimcnto do maquinismo. o poder da m­

dtí!:.tria, formidavehncntc org"<111i1<1da, diio-nos todos os 
anos, se niio 11111<1 in\'cnç.'lo verdadeiramente nova, pelo 
menos um :iperfciço:imcnto 411c tr:insforma melhorando, 
o trnbalho meciinico... ' 

r• enorme <l legião de pesquizadores e cada desco· 
berta rednbra o 1elo dos im.1){mativos. 

Quantos se enlrni.tarn n viís experiências, à procura 
da quadratura do circulo 011 do rnovirnento continuo? 

15 :i 20 por <'ctiio das memórias apresentadas nas re­
partiçõc$ dns i11vcnr;ões aDrescntarn algu 111 interesse, sen­
d(l susceptrvd de vingnr n111a por cc111. 

Deve conlnr o nutor de qtwlqucr projccto realizavcl 
com Ioda n cac;ta de obstacnlos invcncivcis para quem não 
seja dotnclo de uttta paciência e dnma energia a toda a 
prova, e ~ao muitns ve1cl' consideraveis os capitais neces­
sários para o scgui111ento de trabalhos. 

U111a invenção raramente é construc!iva de começo. 
Cansa a ndmiraçiío, pro\•oca a desconfiança, a inveja 

ou a ironia. Em 1 <>25, mais cio que em outras eras. 
r~ecordemos as grandes Je. cobertas feitas no meiado 

e no fim do XVII ~éculo. As facilidades da nossa existên­
cia actual são a elas dc\'idas. 

Estudam-se um pouco por toda a pane os efeitos físi­
cos do vapor d';i11:ua, quando Denis Papin constroe a sua 
marmita, o seu dige~tor com vai\ ui:\ de segurança, que é 
o precul"l>or da~ autocl;wes modernas. 

Papm, a1 por 1700, vh·ia fóra de França, muito pobre­
mente, como muito,, outros prmeslantes franceses, e Lei­
bmll interessou-se peloc; Sl'Us lrahaihos. 

Cm 1707, o mêdico P:ipin constrnia uma maquina 
a fogo, cap:11 de 1110\iCr o~ rcrnos dum barco. Montou-a 
num barco fluvial do We!>er, e participou a Leibnitz a sua 
invenç;io que por meio do foi?o tomaria um ou dois 
homem; capates Jc levar n palma a muitas centenas de 
re111:111ores . 

Trl·~ ml-sei; mais t;1rdc reali1ou as primeiras expe­
riências. l eihnit1 foi :1visaclo tlt.• rc~rrcsponder aos desejos 
de Papin. 1 

Leibnill deu n f>nptn umn carta pnra o bailio de Mün­
den, dispo11do-sc aquele 11 scgnir p11rn Bremen e Mar do 
Norte, quando os bntcleiros de Miinden, convencidos de 
que ia arruinar a sua incllístria, o atacaram, destruindo-lhe 
o aparelho. 

Papin seguiu pnra Londres, onde solicitou o auxílio 
da Sociednde Renl / à q1Jal propoz construir uma nova 
fornalha que consunmio 111etadc dos combustíveis. Pedia 
humildemente 250 francos. 

O seu apelo ficou sem d1ívida sem resposta, por que 
morreu na misêri.1 cm 1714. 

.\\ais de meio século decorreu O barco de rodas de 
Papin parrc1:1 l' quet·ido t111.1ndo cm 1773, o marquez de 
jo~1ffroy sahi.1 d:i ilha tlc Santa Margarida onde o haviam 
exilado. ror causa de um duelo que hvera com o coronel 
do rc:rimento a que pertencia 

Vi11do a Paris sonhe dos dissabores sofridos por um 
érnulo de Papin, de Auxiron, quc em tm, construiu um 
barco de rodas, movido a \'.1por. 

Uma guarda militar de\1ia proteger o piroscafo con­
tra a inveja e a malevolência dos marinheiros da ilha dos 
Cisnes, o que não 1mp1.><liu o barco de ir para o fundo do 
rio e de Auxiron morrer de pe1ar. 

Jouffroy refugiou-se cm Baurne-les-Dames, pequena 
cida e à beira do Doubn, onde não tinha que temer inve­
josos. Um caldeireiro construiu-lhe a maquina que dese­
java, que foi 111011tad11 sobre um barco de 40 pés de com­
prime11to mnnido de rodas com palhetas. 

Dei mil pesso11s o aplaudiram quando o barco, tra11s­
portado para Lyon, snbin o Saõnc durante mais dum 
quarto de hora. 

10 

C URIOSO 
A.,, coisas mudaram, porém, de aspecto, quando 

jouffroy quiz industriali1:1r :1 sua invenção e organizar um 
serviço de transportes no Saõne . 

.\1r. de Calo1111e recusou-lhe a concess.'io dum privi­
légio por 30 anos. A cõrle e os salões ridicularisavam o 
inventor, que cmb:irc:wa bombas de fogo nos rios e 
pretendia con1ugar o fogo com a :ígua . 

Jouffroy, que as experiências tinham arruinado, re· 
nunciou a C<'nlinuá-lns. 

O americano ritd1 que vivia cm frnnça e era prote- . 
gido de Brissof, pen~ou, por momento, interessar a Con­
vençiío e111 novas cx1wri(•11cias sobre a aplicação do vapor 
à navegação. 

Mas assim ~ue Brissof foi guilhotinado em 31 de ou­
tubro de 1793, 1-'ilch pnrti 11 para 11 A 111érica. E como nin­
~uém é profeta 1111 su:t lcrrn sobretnclo e111 matéria de 
1nvc11çõcs farto de viver e de ser ludihriado, fitch lan­
çou-se ao 111at em Dclnw11re, legando os seus manuscritos, 
os seus planos e desenhos à •Sociedade Filantrópica da 
Pensilvania para o caso de algucm pretender continuar 
os seus emprec11ditnc11tos. 

Alguns anos mais tarde, Fulton realizava a navegação 
a va;>or. Fultou era nmencano. Foi profeta em França. 

- O fim do século XVI 11 vi11 os trabalhos de Chappe, 
de Careci e de Philippe Lebon. 

Tinhnm estabelecido o ~eu telegrafo no parque do 
representante do povo Saint-fargeau, em Mailmontant, e 
a Assemblea Legishhva aceitárn a homenagem graciosa 
que êles lhe haviam feito. 

Mas os habitantes da comuna de Belle\•ille jul~ando 
que os aparelhos eram de,.tinados a correspondêncta se­
creta com o rei, o:. presos do Tem pie e para servir os pro­
jectos dos inimigos, incendiaram-nos. 

Remediados º"' co;tragos, a 25 de julho de 1793 o go­
vêrno adoptava oficialmente o telegrafo aerco. 

Claudio Chappc conheceria o seu contemporâneo 
Carcel? 

A lamp:ida de l uniquct ou d'Argand estava então 
em moda, quando o relo1ociro Careci, ai por 1793 pro· 
curou lambem aperfo1çoa·l:1, colocando.lhe na parte infe· 
rior uma 1>cqnc11a bomba cujo piston elevava constante. 
mente até ;í torcida o olco contido no reservatório. 

Careci t111ha sobre n porta uma tnboletn, dizendo : 
Careci, inventor , o qnc f111ia sorrir os transeuntes. 

A mulher censnr:wa·O por nbnndonar os relógios e.as 
pendulas. Careci vivia hnvin a11os como mudo. A pertiná· 
eia cm prosseguir na s11a ruinosa qulmrra, fizera-(he per­
der a íreguez!a. 

Seu visinho, o farmaccutico Carreau, troçou dêle afé 
uma noite em que ouviu em casa dêlc gritos de jdbilo. 
Careci achára. 

Alguns dias depoi~. a taboleta era traflSformada : •B. 
G. Careci, inventor e fabricante das lampaclas mecânicas. 

li. tampada Careci teve 11111 sucesso de estima, mas 
ninguém a qui1 adquirir Tanto assim é, que o inventor 
mecâmco morreu na mi~éria em 1812. 

Outros deviam beneficinr com os seus trabalhos. 
fhilippc Lcbon, o pai da iluminação a gaz, conheceu 

lambem o mfortunio. 
Saindo da Escola de Pontes e Calçadas, o jovem e 

brilhante físico inventou o ftrmo-/ampada ou aparelho de 
iluminação 11tih1ando o gaz tirado de madeira calcinada. 

Arrninou-se cm demonstrações tão caras e brilhanies 
qão vãs. Não foi considerada séria a sua invenção. 

Mas Lebon dava-lhe tanta impor11incia que desprezou 
ofertas estrangeiras, para reservar à França o beneficio da 
sua invenção. 

Morreu assassinado em 1804, e foi um inglês, \Vin­
sor, quem alguns anos mais tarde introduziu em França a 
iluminação a ~ar. 

O vigéss11110 século viu nascer a aviação, talvez um 
pouco tarde, porque o século anterior nilo fizera caso de 
Ader, o primeiro homem voador. 

No século que vem seguir-se-hão iguais processos? 
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AS PR O FISSÕES HUMILDES 

A ALMA NOMADA DOS AMOLADORES 

DE TESOURAS E NA VALHAS 

De onde veem ? 
M11i vagamente sabe-se que são espanhois, 

que veem duma aldeia ignota, quiçá florida, 
quiçá desolada sob ventos íortes, que desde as 
matinas ao crepúsculo passam en toando fune­
bres árias. 

Da Oalirn? Da Andaluzia? De Aragon? 
Não importa; ninguem se preocupa com 

êsse ponto do mundo de onde são oriundos. 
Sabe-se apenas que êles são amoladores de te­
souras e de navalhas, que é profissão humilde 
e anónima, profissão vagabunda que tem de 
cobrir-se com o pó de todos os caminhos. Como 
os ciganos. Como os cómicos ambulantes. 
Como êsses homens lugubrcs que arrastam de 
aldeia em aldeia, de mercado em mercado, de 
feira em feira, um urso, um macaco e uma pan­
deireta. 

Para onde vão? 
Tambem se ignora. Isso lambem a poucos 

preocupa. Sabe-se que éles conhecem todas as 
estradas, sabe-se que t?les se renovam sempre, ~ 
que nunca são os mesmos e conhece-se muito 
bem seu pregão, já familiar ao ouvido de todos 
os povoados : 

Guarda-chuvas tesouras navalhas .. . 
Alguns são adolescentes, outros crianças 

ainda. 
E eu fico a meditar sôbrc o mundo errante, 

sôbre o génio peregrino que os levou assim a 
palmilhar longínquas veredas, cm cujas margens 
se acoitam sofrimentos imprevistos. 

Levam uma boina, uma calça de bombasina 
e uma blusa tantas vezes esfiapada ! 

E andam sempre e não param nunca, como 
se os atraísse a distância, como se os fascinas­
sem as sendas mais espinhosas. 

Que incompreendido encanto terão para ês­
ses olhos peregrinos, as arvorcs que meditam à 
beira dos caminhos e os dorsos sinuosos das 
montanhas que se recostam no horizonte? 

Quando o dia vai avaro, eles pedem nos ca­
sais, humildes, uma côdea de pão e uma malga 
de caldo, que são os verdadeiros símbolos da 
humildade. 

E logo recomeçam sua marcha infindável, 
dirigindo muitas vezes seus passos para os la­
birintos da noite. 

- Tesouras ... navalhas 
E' uma voz que irradia, que ecôa longe, que 

entra por todas as portas e sobe a todas as ja­
nelas. 

11 

Para onde vão? De onde veem? 
Que ponteiro incandescente marcará naquela 

alma ambulante a saudade pela aldeia nativa e 
por êsse lar onde existe uma velhinha que é 
mãe e que talvez os aguarde sempre, sempre, 
interminável mente? 

Porque êles tambem devem ter uma mãe, 
um tecto enegrecido pela fuligem e uma lareira 
qnde no inverno as achas crepitem suavemente. 
Eles. que vislumbram todas as outras lareiras, 
tambem devem ter uma nostalgia densa a dolo­
rir seus passos, a pautar seu trabalho, seu sa­
crifíco errante .. 
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JEAN JACQUES ROUSSEAU 

O MAIOR E 

CUJA OBRA 

O MAIS DESVENTURADO FILOSOFO DO SECULO XVIII, 

INSPIROU A REVOLUÇÃO FRANCEZA E FOI A OENESE 

DOS GRANDES IDEAIS DE LIBERDADE 

A figura 1ntclechtnl de /enn Jacques Rousseau foi a 
mats for111id1lvel expH•ss:io ilosõfica di: nm século, o sé­
culo X V 111, tine se cfülingnin pelo racioc111io e pelo scep-· 
t ici ~ 111 o. l<ons· 
seau foi u 111 pro· 
fundo e místico 
sonhndor, csplri. 
to 1uelancólico e 
fantasista, mns, 
a-pesar-de con­
le111porãnco de 
Didcrot cdc Vol­
taire, ns sun~ 
idéas, banhadns 
de uma incomen­
surável filosofin, 
inspiradas no 
amor da Nalure­
l", consolidadas 
na revolta contra 
a injustiça e a de· 
sigualdade, tive­
ram uma inOuén­
cia detennin:mtc 
na Revolução 
Francesa e gniou 
espiritualmente a 
formação do ro­
mantismo. 

sões, por um sofrimento tor1ur:rnte <1ue ~e de~prendia do 
seu próprio ambtcntc. A faltn de recursos do pobre pai, 
modesto no seu labor dl' relojoeiro, proporcionou a 

Roussea u uma 

Nascido cm 
Genebra, no ano 
de 1712, a vidn 
de Rousseau foi 
um ror1ejo lnh· 
nito de amnrgu­
ras, de no~tnl­
gias, tle revoltas 
e de nventurns. 
Dir-sc hia que 
herdam a assola· 
dora desg-rnça 
dos seus aHcen­
dentcs, forngidos 
de França, dois 
séculos antes, pc· 
las odiosas per· 
seguições religio­
sas. Sua màc 
morreu de par1o, 
talvc1 sem poder 
dispensar um 
olhar carinhoso 
ao ser rccem· 
n3$cido; porém, 
a sua memória 
foi culto de Rous-
seau que te\·e a su-tn ~X~CUl~do p(lr Hon<lon. çjote e quafl'o horas depor• dJ mort~ de IRnu"''ªU to 
inlâr:cia suges- que 1u: encontra ac.tualmente no Museu jacquemart-André, boule11 .. rd H•u •man, l'ar'Tf. 

educação defi­
ciente, qne nunca 
se pensaria pn­
dcssc ser a géne­
se de 11111 grande 
espírito. As leitu­
ras da sua crian· 
cícc foram os ro­
mnnces fantásti­
cos, ns histórias 
de cavalaria, as 
lendas de prínci­
pes e fadas, que 
não eram mate­
rial que lhe fun­
dasse uma vasta 
e sólida cultura. 
Depois, as emo­
ções do seu inte· 
lecto foram bro­
tadas do estudo 
de Petrarca e das 
tradições dramá­
ticas da Roma 
antiga. A influên­
cia dêstes estu­
dos originou a 
lornfação filosó­
fica de Rousse;111, 
mas não diluíu 
a fantasia roma­
nesca excitada 
pelns primeiras 
leituras. Numa 
lenta e segura 
evolução do es­
píritQ, que nele 
dominava mai s 
do que tôdas as 
cousas da vida 
humaua, foi pro­
vendo a sua vasta 
inht1ção de co­
nhecimentos de 
história, da anti­
giiidade, do latim 
e d:tfilosofia. Tão 
longe ainda da 
consagração, já 
Rousseau se re­
velava a si pró­
prio. 

P orém, os 
enlevos do espíri­
to não se rompa· 

deciam do grosseiro materialismo da existe.ncia. E Ro!!S· 
seau começou percorrendo :\S oficinas, vanando de mis­
ter, mas revelando cm todos uma incapacidade que o 
desolava, por lhe parecer, na sua ingemt'idade de adoles­
cente, que isso desrncntin a sua precoce ilustração. Obri· 
gado à servidão económica, sentindo o seu caractcr a de-

lionada pela sen-
timental nostalgfa do pai no desgosto profundo e inso­
lúvel de uma grande perda. 

Assim, nos primeiros anos da sua vida, se começou 
desiquilibrando :i formo'ª inteligência de Rousseau ; 
assim, a sensibilidade delicada do que deveria ser o filó­
sofo do scculo foi nssolada, na idade das fundas impres-
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turpar-se pel.a h!i>OCfísia da existência, sofrendo doloro­
s~menf~ a ti~ania dos patrões, Rousseau revoltou-se um 
dia e foi refugi.ar-se n?. campo, a retemperar os seus po­
bres nervos na tranquilidade da Naturew. 

Sem trabalho, mas exultando a sun liberdade reavida, 
Roussenu lançou-se na vida aventurosa vivendo tantas 
vezes do acaso. Um sacerdote catolico ~colheu-o ampa­
rando-o, na CSJ?Crança de fo1er o regresso ao d<>Ímª de 
uma alma P.erdida. Foi entregue nos cuidados de M.me de 
Wa.rens, CUJa recente conversão causára mido, e que de­
v~na. ler na alma de Rousseau uma ascendencia extraor­
dmana .. A fantasia romanesca do jovem foi, porem, a sua 
deí~a mexp~gnável de uma eventual dependencia do seu 
e~pmto. fugido !!º hospici~ de catecumenos. de Turim, 
Rousseau fo1 laca10. de um hdalgo, foi secre!áno ~o con~e 
Oobuvo~ •. quc o estimava pela sua ilustraçao, foi depois, 
so a egide de 
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tico mordaz do seu seculo. Rousseau discordou dêste 
triunfo e atacou Voltaire num planfeto que impressio­
nou o publico. Sentindo a força do seu adversáno Vol­
taire retorquiu com cerm veemencia, embora ns relações 
entre as duns figuras maiores do seculo XVII não fossem 
animadas de uma forte cordealidade. 

O progresso espiritual de Rousseau contrastava a 
progressão da sua desordem mental. A visão alucinada 
do ~rande intelectual fvia desfilar á sua volb inimigos 
crue1s e amigos falsos, fatia pesar nos seus nervos nmar­
gurados a sugestão de imensos perigos. N~te estado de 
alma, que lhe tra1ia tantas torturas fisicas, Rousseau mer­
gulhou-se nas especulações filosoficas. 

A vasta cultura de Rousseau, formada no estudo da 
historia e da antiguidade, nos conhecimentos da botanica, 
na observaç.'io rigorosa da existencin humana e, até, na 

expcriencia da 
sua propria 
desgraça, tão 
infinita como o 
s cu tal en lo, 
pen11itira111-lhe 
criar ns mais 
formosas teses 
sobre a Natu­
re1a, a virtude, 
a justiça e a 
igualdade, de 
que os homens 
andam tão ar­
redados que 
perderam a no­
ção da person· 
alidade. Os 
dogmas rígi­
dos da Sciencia 
e as falsas su­
gestões da Arte 
excitaram mais 
a revolta do fi­
lo~ofo. Envol­
vido nestacom­
pi ex idade do 
seu esp1rito, 
l~onsseau ani­
mou-se de pro­
se li li s mo no 
anseio de ensi-

M.111•;ide Wa­
rens, sc111ina-
1·ista em Anne­
cy. Evidcncin­

la!:\ li Sllíl hipo. 
Wlc~ tendência 
para )f~cs.h1do 
de teologria, a 
sua protect1\lra 
confiou Rou~­
seau à bonda­
de de Lemaitre 
para que e~ti­
mulasse e edu­
casse o seu 
gosto pela mu­
sica clássica. 
E, depois que 
M.ntt de War­
cns se ausen­
t n rn subita­
mente e o pro­
fessor Lemai­
lre morrera de 
um ataque de 
epilepsia Rous­
seau viu-se ou­
tra \'CL abando­
nado, outra vez 
na sua aventu­
rosa vida. Lec­
cio11ou musica 
em Lausana e 
em Neuchatel, 

'' Cll~n em que habitou Rousseau em Ennenon\lille, t.~itundo urna n11uoreln naraoshomens 
de Fréderic Meyer. a senda da ver-

1111.111ifestand<> uma incompetencin pedagógica que em­
baraçava a sua própria subsistência. Um falso arquiman­
drista seduziu o seu espirito visionario com a miragem de 
uma digressão a Jerusnlem. O consnl francês de Soleune, 
a cuía prolecção se acolhera, depois do desaparecimento 
do seu traiçoeiro amigo, notou as prodigiosas qualida­
des intelectuais de Rousseau e enviou-o a Paris, devida­
mente recomendado. 

A vida intelectual de Rousseau, ua grande capital, afir­
mou-se depressa á consideração publica. As suas inova­
ções sobre a composição nrnsical assombraram e foram 
vivamente discutidas. Os salões aristocráticos chamaram 
e homenagearam Rousseau. Oepressn abandonou esta 
sua vida de aparente fausto, e transportou-se a Chambe­
ry, ao encontro de M.111r de \'Varens, animado da sua 
forte amisade, que se transmudou em sentimento amo­
roso e o fez amante da sua carinhosa proteclora. M.me de 
Warens foi a mais constante e a mnis profunda afeição 
de Rousseau ; a influencia moral desta mulher contribuiu 
notavelmente para a solidifiCllç11o e expansão da mentali­
dade de Rousseau, para a coordenação dos seus ideais fi. 
losoficos e para a fom1aç-:ío do extranho misticismo do seu 
espírito. 

Mas a cerebrayão gigantesca de Rousseau desiquili­
brava-se quanto maior fosse a sua l11111111osidade. Para se cu­
rar de uma perigosa excitação de nervos, Rousseau foi 
em demanda do encantador Isolamento de Charmette. 
AI~ ali chegou, porem, o eco triunfal de Voltaire, o cri-
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dade e da jus­
tiça. Proclamou que n Natureza era n residcncin suprema 
e inviolavcl da humanidade, onde a pessoa, livre e feliz, 
teria vida pr·opría. A sna paixão da 11nture111 vivin exal­
tada nos seus sentidos e fez dela uma demolidora satira 
á sociedade do seu lc111po. Na sua lilosolin tão humana e 
tão espiritual, poz as aspirações de uma vida perfeita, de 
uma justa e equitativa ordem social. Exaltava nas suas 
obras a virtude, o sonho de uma sociedade que fosse 
forte na harmonia e uJ fratemidade humanas. Prenunciava 
j:\, na visão alucinada do seu genio, ess:i íonnidavel tem· 
pestade (!Ue ruiu privilel,rios e abateu Poderes seculares, 
e que ua historia ficou para sempre iuolvidavel, sob a de­
s1gnaçáo pupnlar de Rc>'oluç.'io francesa. Inspirou com 
as suas belas coucepçóes de felicidade, de sonho e de 
bem, essa expressão admiravcl do sentimento humano 
que íuudou a escola romantica. 

Rousseau triunfou. As suas doutrinas audaciosas e 
complicadas reriu a moral da cpoca, deprimiu n mentali­
dade decadente do seculo. Desen1:adeou-se logo a perse­
guição á sua ohra. O Emili'o foi condenado, ao mesmo 
tempo, em Oenebra e cm Paris, e Rousseau teve de pro­
curar refugio no exilio. Expulso do territorio de Beme, 
onde se acolhera, passou ao princip11do de Neuchasel, 
cujo governador lhe deu afeduosa guarida e lhe reconhe­
ceu o seu inexcedivel merito. 

De novo na sua patria, Rousseau não descurou a 
sua actividade intelectual, publicando, entre varios traba­
lhos, a sua admiravel produção Nova Htlo"isa. Querendo 
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real11ar na sun vida as aspirações fílosoficas do seu espi­
rito Roussenu :idnpta·se a umn nova existencia, no seio 
da 'Naturezn e no culto dn verdade. Aceitou n hospilali· 
dade que M."'~ d'Epinay lhe oferecia, recolhendo á soli­
dão de Ermitnge, no vàle de Montmorency, já cansado 
dos homens, do mundo e da des\'cnturn. 

A su:i paixão por M.= de Houdetol :irrnstou-0 
qua5i 3 alien:wão mental e 3 cnieldnde da amame, a cujo 
jugo os enciclopedi~tas inutil111enle procuraram arranca-lo, 
agravou o 111fortuu10 do f1lo~oro, transmudando-se logo 
o seu caracter, tomando-se sombrio e irrascivel. Num 
acesso de exaltação nervosa injuriou um dia os seus me­
lhores amigo~. M11 · d'Epi11:1y e os irmãos Orimm, que 
procuravam retemperar carinhosamente a sua saude men­
tal quasi aniquilada. L nunca mnis quiz relacionar-se com 
os bondosos enfenneiros da s1111 nlma. 

Em 1762, Ronssean ntira à publicidade o seu notabilis­
simo Co11trorfo sori(I/, As doutrinas expostas neste tra­
tado lilosofico vieram contestar corajosamente todos os 
principios economicos, 111or11is e sociais, até então intan­
gíveis. A polcmica cstnbclcccu-sc, mas Rousseau man­
teve toda n snn idea fi losoficn, q11e rcp11diava todas as 
leis, pretensas cletcr111i11:111tcs dos cost11111es sociais, que 
aprcse11lnva llo11trin(IS defensoras de nrna ig11aldacle so­
cutl nun1:1 vida livre e fraterna, que afirmava a virtude, 
n mlão e a j11stiçn como n moral das novas sociedades. 
Nesta obra fonnidavel, que foi n fonte prim;íria do ideal 

democratico, de Iodas as aspirações de liberdade e bem 
estar que tee111 vindo atli o~ nossos tempos, Rousseau 
reílectiu com flagrancia no; mnra\'1lhosas concepções do 
seu espírito filosof1co. 

A extrnnha sensibihd,1de de Rousseau, depois da 
afmnação da sua filosofia, dc:.go:.tava-se logo com a per­
fídia e a ambição do5 homens que se sugestionavam 
com flamantes e ruidoso~ pri' ilegio:. e se deixavam pren­
der, pelos pulsos, corno c~cr:111os, à cadeia doirada e 
avillante que simboli1a a vida social. 

Recoibido a Ermeno11\'illc nos ultímos anos da sua 
vida, durante os 4uab parece imcrrompido o seu labor 
intelectual, Jean Jacques Rousse:111 morreu, vitima de 
esgotamento cerebral, no dia 3 da julho de 1778. Sua 
obra ficou como monumento da Dcmocrncin, no pedestal, 
exprimindo n aspiração, imorredourn dn alma popular, de 
uma sociedade livre e felil cssn aspiração singular 
que insufla o i;>rogrcsso de todas ns ideas, que as impul­
siona para long111quos horisontcs, onde se vai encontrar a ul­
tima afirmação no ideal nunr4uistn t\uc vive no nosso século. 

A Revolução Francesa 111io olv dou que o se11 esplrito 
reside na filosofia ele Roussca11 e prestou à sua memoria 
e à sua obra o 11111lor e mnis reconhecido culto. A con­
venção decretou e re1 cumprir, com solenes homenagens, 
a traslad:içiio dos restos 111ort11ís dn grande figura para o 
Panthéo11, onde se cle111ora nindn, 11n cornr>nnhia doutras 
glorias humanas. 

================================{!] [!) {!]================================ 

o POVO E AS REVOLUÇÕES 
===== 

OS DIAS DE JUNHO DE 1848 

A re~olução de fevereiro de 1848 que desituira Luís 
Filipe e proclnmua a republica fora um triunfo do opera· 
riado pans1ense. Este vivia em miserin extrema. A intro­
dução da maquinaria, a concentração industrial em gran­
des oficinas, especialmente nn metalurgia e no textil, ani­
quilaram as pequenas oficinas lançando os operarias á 
margem, no desemprego. Assim iniciava a sua carreira o 
capitalis1110 moderno deixando sem pão e sem abrigo 
centenas e centenas de fnmilins, 

O governo provisorlo para obtempcrar a estes males 
abrira as oficinas nacionais, procln111nnclo o direito ao tra­
balho, e nf cncontrnrnm colocação os operarios desem­
pregados. 

As eleições que se seguiram no neto revolucionario 
déram como resultado que ns Cnmnras ficaram constituí­
das por elementos extremamente variaveis que não tinham 
na maior parte a consciencia clara do que queriam e de­
sejavam, debatendo-se em incertezas e hesitações, flu­
tuando ora para a direitn ora p:ira a esquerda. 

Neste tempo a fr:mça polulavn de !acções revolucio­
narias que cheíia\'am, alem de Proudhon, Luís Blanc, 
Barbes, Pedro Lcronx, Lnmennais, Raspoil, Augusto Blan­
qui, Lagrange, Cnu~sidiére e outros. 

A criação da~ oficinas nacionais fôra a unica regalia 
conquistada pelos operarios na revolução de fevereiro. 
Pois bem; logo em junho, isto é, quatro meses depois, a 
assembleia republicana msishn por que se fechassem as 
oficinas lançando os operarios na rua. 

Os dclq:idos das oficinas responderam com um ma­
nifesto muito nolavcl. 
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- Não é - diziam eles o nosso esforço nem a 
nossa boa vonl:ide que faltam ao trabalho ; é um trabalho 
util, apropriado ás nossas profissões que falta aos nossos 

, 
braços. Pedis a supressão imediata das oficislas nacionais 
mas que se ha de fatcr d1.'Sta massa de 110.000 operarios 
que esperam, dia a dia, da sua modesta paga os meios 
de subsistencia para si e para suas fnmilins? Quererão 



entregar-nos aos maus conselhos da fome, aos ímpetos do 
desespero? Organisai, instruí, mornlisai as oficinas mas 
não penseis em destruí-las. 

A assembleia republicana impudentemente não quis 
ouvir conselhos. A supressão das oficinns tinha de fazer-se. 
E é curioso observar que os deputados que mais se es­
forç.warn pela realização desta medida dc\'eriam afirmar-se 
mais tarde como legitimistas e clericais. 

No dia 22 de junho uma m:rnifest:ição operaria, en­
globando 400 pessoas, d1rigiu-~e ao governo e reclamou 
contra a supressão das oficinas. O ministro das obras pu­
qlicas respondeu incorwenienlemente. 

Já sabemos o que ha a fazer disse Pujol, o lea· 
der opernrio que aco1f1panhara a mulfidão. 

Na rua, Pujol falou ás turbas. O governo mandou-o 
prender ruas Pnjol conseguiu sublevar em massa o pes­
soal das oficinas, prégando a conslmçiío das barricadas 
para o dia seguinte de manhir. 

O genernl C11vaignac, que era o 111inislro da guerra, 
tomou providencias. Mas no dia segui11l~ de manhã quem 
cst:wa na rua era a rcb~liâo ao passo que a tropa não 
aparecia. Nos postos de S. Martinho e de S. Dinis ti­
nham-se levantado barricadas formid:weis. A insurreição 
alastra' 'ª por toda a p3rte, até aos arrabaldes da cidade. 

T rês dias se combateu vivamente. O general Ca\•ai­
gn~c, ao contrario do que haviam feito Marmout, em 
1830, e Bugeau, em fevereiro, não dispersara as suas tro­
pas, manteve-as sempre concentradns. 

As paixões estavam mnito exasperadas com o pro­
longamento da luta tiue custava caro ás tropltS do go­
verno. Estas, sobrexciladas até :1 loncura, cerraram os 
OU\•idos a toda a voz de humanidade e fusilaram todos 
aqueles que faziam prisioneiros sem mesmo $aberem ao 
certo se pertenciam ou não aos sublevados. 

Os generais Damcsme, Negricr, Ourivier, Bréa, o co­
ronel Re) n:iud e muitos outros oficiais J>ereceram nesta 
luta. Mas, enfim, o general Cavaignac conseguiu combà· 
tendo três dias, sem (deixar dbpen;ar a~ suas tropas, es­
perar que lhe viessem reforços p<>derosos da provincia, e 
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ao quarto dia de luta a revolução proletaria era vencida, 
atacando-se as barricai.las a ttro de canhões e defen­
dendo-se os operarios até á ultima. 

Os horrores tios dias de junho não terminaram com 
a refrega dns runs. 

As prisões estavam cheias tlc sublevados que em 
breve conheceram o desterro em Africa sem que tivessem 
sido submetidos a julgamento. Outro~ foram fusilados 
na Praça do Carronsscl a pretexto de qnc pretendiam fu­
gir. 

Esta in~urrdção em qne se não \'ia nas barricadas se­
não a b:u1de1rn vermelha foi a mais sangrenta de t.tuantas 
até ali se tinham realizado. 

A assembleia republicana uma ve1 csrn:igada a revo-
lução ufa11:1va-se da sua vitoria di1endo: A rivilizaçcio 
rsteve t1 pique d1• baqut'llr eis 11100:; desfrs bnr/J11ro:;. 

Assim pagou a republica de 1848 nos opcrarios que 
por ela h:wram sacri ficado ludo. O resultndo é que tendo 
afastado de s1 a s i1111>atia do operariado, a republica ia 
cair dentro em pouco no domínio de Luls Napoleão que 
tinha de arrastar a 1 rança num desvairnmento ao desas­
tre de Sédan. 

Depois virá a Comuna. 

=============== @ (!] (!] =============== 

A LUA SERÁ REDON DA ? 

Tôdn a gente ~st.1 convencida de que a Lua é redon­
d;i. Pelo menos, ainda ninguem se lembrar;i de di,er o 
contrário e assim, ao passo que sõbre a forma da Terra 
surgem a cada pasi.o divergências, sübre a da Lua não 
ha\'ia controvérsia. Cra redondo, tal qual umn laranja, es­
se decantado globo opalino de melancolico fulgor, a q1re 
ficou devendo inspiração e fama uma geração de desso­
rados poetas, fcli11nenle esquecida. 

Agora, porênr, ncnbn de surgir urn astrónomo que 
sustenta e pretende demonstrar que a l.11 11 tem n forma 
alongad;i de u111 6vo. 

Não vem da América esta notícia: vem ninda de 
mais longe, tios confins do mundo civili1ado, dn miste­
riosa Austr;ília, e é Mr. Adams Col!>On, do Observatório 
de Sydnc.>. o sábio que se lembrou desta interessante 
biague scientilica. Porque como tal vem sendo encarada 
pelos colegas de todo o mundo, que não admitem t.tue 
Colson sustente a sério uma cois1 que, segundo êles, 
não tem pés nem cabeça. 

Diz Mr. Adans Colson que levou vinte anos a con­
vencer-se do <111e aiirma ; mas, após esses trabalhosos 
vinte anos, chegou à conclusão de que a Lnn nf10 tem a 
forma esférica, mas sim, ovoide, l'Ujo eixo maior está 
voltado para :i Terra, o que fez com que, devido ao facto 
já constatado de o nosso satélite apresentar !'ClllPre a 
mesma face ao~ seus admiradore,; tcrre,tu~s, t.ll não ti· 
vesse mais cedo sido descoberto. 

O que e certo, porém, é t111e ainda nenhum outro 
astrónomo perfilhou a audaciosa teoria do sábio austra­
liano. 
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BILHETES FEMININOS Sôbre __.!. . mod~._a elegância 

- e a graça da mulher -

Minha amiga: 

Eu sei. A mesma pregunla 
me dirigiram já :ilgumas amigas, 
que ignoravam a bondade e a tole­

rância de quan­
tos anseiam 
por uma socie­
dade melhor e 

mais justa. 
Não; os 

revolucio­
ánrios não 

são inimi­
gos da ele­
gância f e­
mininanem 
mesmo o 
chegam a 
ser da mo-

da, que é ridí­
cula demais pa­
m lhes merecer 
ataques sérios. 
Limitam-se a es­
tranhar que a 
mulher, a mu­

lher culta, a mulher consciente e que pretende ser livre, se 
subordine, numa abdicação inteira dn vontade e da dignida­
de ante as leis da 
111odt1, ou melhor 
ante os caprichos 
e os interesses 
d u m costureiro 
qualquer, que cria 
modelos de vesti­
dos e de chnpéus 
com a mesma in­
sensibilidade com 
que qualq•1er in­
dustrial lnnça mar­
cas de automo­
veis. Os primeiros 
homens que con­
sideraram a mu­
lher sua igunl, sua 
camarada, foram 
os revolucionários 
e nenhuns outros 
lhe toleram mais 
os defeitos, que 
uma longa ances­
tracidnde de escrn­
vizada desculpa. 

Sempre gostava de saber, minha amiga, como a sua 
imaginaçiío, ainda nublada por um pequeno preconceito 
burguês, fantasiou o trai· e feminino, no dia seguinte à 
Grande Revolução. O uni orme? O fato de ganga?• Um 
saco com cinco buracos? ... 

Não, minha amiga; nêsse ponlo, como em todos, os 
revolucionários só desejam a máxima liberdade, dentro 
da ham1011ia possível. Eu, que sou lambem revolucioná­
ria, desejaria ver a mulher empregar todos os meios para 
se tomar ngradavel ao seu companheiro, ora realçnndo as 
suas graças naturais com o vestuário, ora ocultando os 
seus defeitos com arte. 

A elegânoa e a graça femininas serão etemas e oco­
quetismo é tam natural que até nos próprios 
animais, considerados inferiores, i!le se nota. 

O que é absurdo é a moda. Este ano 
saias compridas a arrastar; no ano seguinte 
curtas, pelo joelho; no ontro só A meia per­
na, para no 11nediato voltarem a arrastar e 
depois subirem de novo até à rótula. Porquê? 

Os vestidos ora de balão, ora travadi­
nhos, estreitos corno bainhas, ou com pa­
nej:uncntos largos. Porquê? 

As cinturas umas vezes debaixo dos bra­
ços, outras abaixo dos quadris. Porquê? 

Os chapeus ora de grandes abas, ora só copa. Por­
quê? Nada disso tem explicação. Ou antes tem-nas nos 
calculos matearinlissimos duns burgueses ignobeis, que 
ditnm a moda em Paris e são os ~randes costureiros. 

Usam-se este ano os veludos? Pois foi porque numa 
operação de bolsa em que o costureiro é interessado, os 
fabricantes conseguiram lançá-los. A cõr da moda é o 
roxo-rei, o azul-electrico, o amarelo-tango? Que misterio­
sas protecções teriam empenhado os qulmicos que obti­
veram essas côres, para que os costureiros :is adoptassem. 
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E deve uma mulher independente estar sujeita a es­
tas combinações da alta-banca e a estas conspirações de 
alcova? Orn a obrigam a ler seios e, quando não os tem, 
põe postiços, ridículos, ora lhe ditem que os suprima e, 
se os possue, comprime-os dolorosamente. Não será isto 
uma troça ? 

A mulher consciente deve escolher o trajo, o tecido, a 
côr, que melhor ficam ao seu físico. Se é excessivamente 
baixa, para que ha-de usar as saias curtas e se I! muito 
alta, porque não as há de encurtar ? Para quê o decote se 
o colo onda perde em ocultar-se e para que a manga 
curta se os braços não são bem modelados? 

E' porque a moda o obriga? Mas a moda é um con-
ve11cio11ahs1110 irrisório, que jldoptn agora ns esquisitices 

orientais, as som­
brinhas de pnlmo, 
os tecidos estam­
pados e nté os 
mesmos quimo­
nos, por falta de 
inventiva, de ori­
(..rinalidade, de iné­
llito e só para pôr 
f9ra de uso o que 
i>e vestia no ano 
passado. f' por 
tudo isso que os 
revolucionários 
desdenham da 
moda e a focnm 
em todo o seu ri· 
dlculo; mas não é 
porque sejam ini­
migos da elegân­
cia feminina, é por 
detestarem todas 
:1~ liranias. Creia-o 
e creia lambem na 
ami1ftde da Z. 



Não basta lêr a Renovação. E' preciso espalhá-la! Se cada um dos seus actuais 

assinantes angariasse um assinante novo, Renovação poder-se-ia publicar com o dobro 

de paginas sem alteração de preço. 

e----- ------------ --~--%==~=~- --- =~=~ 

• • • • • • • • • • O QUE SE DEVE LtR • • • • • • • • • • 
Organização Social Sindicalista . ............. 3$00 Os Misterios do Povo por f'11Jr1'111'o Sul' 

A crise do Socialismo por Jl. /111mon ........ ... !SOO 

Os 1 W W na teoria e na pratica 3$00 

O Sindicalismo Revolucionario e a organi-
zação operaria por Rodolfo Rorker ISOO 

A Revolução Social e o Sindicalismo por 
Ordti110/ 1$00 

As três internacionais sindicais por Srltapiro !SOO 

A concepção anarquista do Sindicalismo 
por Nmo l'asro . 3SOO 

A Historia do Movimento Macnovista por 

Orr/1i11of 10$00 

Episodios publicado::. . 

A Braga do grilheta A foucinha Douro 
O cano da morte. 

li O colar de ferro O Carpinteiro de Na-
zareth. 

Ili A mãe dos acampamentos. 
IV Ronau, o vagabundo. 

Cada h\'ro de 300 a lOO pígina>, ilu>trado e enca­
dernado a 10$00. 

Pedido, i no--a admini<.1ração acompanhados das 
1mportanc1a:. rt$ptcill'as do rort\! <k co rei<> e -egi>to: 

Calçada do Combro 38·A, 2.0 LISBOA 

Renovação rctribue as fotografias interessantes que lhe sejam enviadas pelos seus 

leitores sobre acontecimentos que interessem á vida operaria, tais como: manifestações po­

pulares, greves, congressos, comicios, desastres no trabalho, festas associativas, inauguração 

de escolas, sindicatos, cooperativas operarias etc ... etc . 



RENOVAÇÃO 

REVISTA ÜRAFICA 
DE 

NOVOS HORISONTES SOCIAIS 

Arte, Literatura e A ctualidades 

Aparece em 1 e 15 de cada mês 

Número solto, 1$50 

Con~ições de a ss in a tura : 
Portugal, colónias e Espanha 

3 mêses . 9$00 
6 > • • • • • • . • 18$00 
Ano. . . . . . . . . . 36$00 

6 mêses 
Ano. 

Estrangeiro 
25$00 
50$00 

AOENCIA S 
Paris -livraria /Jztemaâonal - Rue Petit, 14 (t9c) 
New Bedford, Mass (U. S. A.) - Livraria Contemporânea 

- 56. Nelson SL .-
Argentina - José Fri ntisco de }esu.s- Cassilla, 19 - Como­

doro Rivadavia Chubut. 
Funchal - Bureau de La Presse. 

ANÚNC I OS 
No interior e última página da capa, ilustrados e a côres, 

preços convencionais com a 
A D MI N I S T RAÇÃ O 

Calçada do Combro, 38- A - LISBOA 
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